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2» FA, SOL, LA, SI. 


Chama-se PAUTA « a senão de prio RR poralilié horizontalmente e tra. 
çadas, e que por consegiiência ren ni epa | 


() A RR escreve-se sôbre uma PAUTA « com as sete notas : 2 DO, RE, MI, 


ETA linha; a do DO, 


O fim desta diversidade de leres ée o de pode: 
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aos mais agudos. 
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A nota posta sôbre a primeira linha, chama-se MI: sôbre a 2.º linha Sol, 
na 3.º Si, na 4.4 Re, e na 5.º Fa. 


EXEMPLO. 


s ' E > = s Eae 


5 6 


outras notas 


a) Para a leitura de notas em aulas coletivas, resolvemos separar por barras numeradas as notas à serem 


A nota posta logo acima da pauta, chama-se Sol; na 1.º linha adicional, La; 
acima Si; na 2.º linha Dó; acima Re; na 3.º linha Mi; acima Fa, etc. 


' Exercício para estudar tôdas as notas adicionais superiores. 
EXEMPLO. 


Sol La Si Do Re Mi Fa 


Para se evitar a confusão que resultaria da acumulação de linhas adicionais 
superiores, usa-se colocar por cima das notas da pauta êste sinal ge R 
que indica quê devem ser executadas uma oitava superior até a palavra loco, ou 


cessar o rastilho ou então emprega-se uma nova clave chamada clave d'oitava ISl 


EXEMPLO 


, A leitura musical oferece duas principais dificuldades na apreciação do efeito 
das notas : a duração ou valor, e a entoação relativamente à distância que guar- 
dam entre si, ao que se chama intervalo (V. pag. 11). 
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VALOR COMPARATIVO 


O nome e figura das notas são: 


MÍNIMA é, COLCHEIA à, SEMICOLCHEIA à, FUSA à, e SEMIFUSA 
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Os valores das notas também podem ser representados por figuras de si- 
lêncio que se chamam PAUSAS. Tais são: pausa de SEMÍBREVE, de MÍNI- 
MA, de SEMÍNIMA, de COLCHEIA, de SEMICOLCHEIA, de FUSA e de 
SEMIFUSA. 
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As pausas de muitos compassos, indicam-se por barras sobrepostas de al 
garismos, que significam o número de compassos que devem passar em silêncio. 


ou por abreviatura: 27 


7. 
ra 


Entende-se por compasso o espaço compreendido entre duas barras verticais 
e que contém as notas ou pausas devidas a cada um. 


Ex SEE ESESSEE 


Chama-se MARCAR O COMPASSO, ao movimento que descreve a mão ou 
o pé, dividindo igual e exatamente os tempos de cada compasso. Esta divisão deve 
ser feita com muita exatidão, afim de conseguir que o discípulo venha a ser um 
bom músico; é preciso igualmente evitar os grandes movimentos, no marcar do 
compasso. 


Há três espécies de compasso : QUATERNÁRIO, que contém 4 tempos, 
" TERNÁRIO, que contém 3 tempos e o BINÁRIO que contém 2 tempos, os quais 
se marcam da maneira abaixo indicada. 
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DO ESTUDO DO SOLFEJO E DA RESPIRAÇÃO | 


A leitura musical é o primeiro e o mais importante de todos os estudos rela- 
tivos a esta arte; o grau de perfeição que nela se pode obter é a base do futuro 
sucesso do discípulo, e o único meio de consegui-lo é trabalhar com muito cui- 
dado e atenção em tudo o que se relaciona com o Salfejo. 


Solfejar, significa cantar os nomes das notas, observando rigorosamente os 
seUs diferentes valores, dividindo com muita igualdade os tempos do compasso 
e tão regularmente como a pendula de um relógio, e continuando assim até ao 
fim da peça sem alterar o movimento, em qualquer sentido que seja. 


Sendo o único fim do Solfejo executar perfeitamente os valores das notas e 
seus intervalos, é inutil e prejudicial cantar com voz forte, porque fatiga o peito 
e destroi a voz. Contudo o mestre deve observar, com muito cuidado, que o 
som seja emitido naturalmente, com pureza e sem que produza efeito nasal, gu- 
tural e desagradável. 


Os nomes das notas devem ser articulados nitidamente, dando às vogais o 
verdadeiro som que devem ter. Fazendo adquirir êste bom hábito aos discípulos, 
obtem êles para o futuro imensa vantagem na correta pronúncia, indispensável 
a um bom cantor. 


Há pessoas que tendo a voz falsa não podem cantar e por isso se destinam 
ao estudo de algum instrumento; todavia para que adquiram o necessário conhe- 
cimento da música, se lhes fará solfejar êste método marcando o compasso e no- 
meando as notas. 


A respiração é uma espécie de pontuação musical. Usando dela sem discer- 
nimento far-se-ão numerosos contrasensos nas frases musicais de qualquer gê- 
nero de música vocal, 


Na música existem frases como no discurso, dividindo-se elas em diversos 
períodos e diversos membros. ii - 
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A frase musical é ordinariamente composta de quatro compassos, muitas 
vezes de dois e algumas vezes de três. 


É de regra não respirar senão no fim da frase, pois que aí termina o sentido 
das idéias que a compõem; todavia se pode tomar meia respiração depois de ca- 
da membro da frase, aonde se toleram pequenos repousos intermediários. Tenho 
multiplicado estas meias respirações nesta obra, por ser destinada a meninos ou 
a pessoas ainda novas e que por consegiiência tem o peito fraco. A respiração 
deve ser tomada naturalmente e sem ruido, assim como deve evitar-se o tomá-la 
no último momento. 


Nas seguintes lições deve-se respirar sômente nos lugares marcados com uma 
vírgula (,), sinal convencional para indicar a respiração, ou então nas pausas. 


() DA ESCALA. . 


Chama-se escala à uma série de notas de graus conjuntos, que sobem ou des- 
cem em sua ordem sucessiva, desde a tónica ou primeira nota do tom, até a sua 
oitava. Este tom é indicado na clave por sustenidos ou bemóis aí colocados. 
Quando a clave não tem nenhum dêstes acidentes, o tom é de Dô maior ou de La 
menor. Isto será explicado mais tarde. Por enquanto é suficiente saber que no 
tom de Dó maior ajuntando as sete notas Dó, Re, Mi, Fa, Sol, La, Si, a repe- 
tição da primeira nota Dó, fica constituida a escala diatônica, subindo e descen- 
do. Estas notas guardam entre si um intervalo de tono ou semi-tono. Uma 
escala maior contém sempre 5 tonos e 2 semitonos. O primeiro semitono acha-se 
da 3.º a 4.º nota e o segundo da 7.º a 8.º. Um tono contém nove comas: coma 
é a 9.º parte de um tono. 


() V. o Grande formato pág. 10. é 


ESCALA de DO maior, COMPASSO QUATERNÁRIO, a 4 tempos. 


A mesma ESCALA com duas Mínimas, que valem cada uma dois tempos. 
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(2) PAUSA FINAL | indica a terminação de uma peça, mas quando é acompanhada de dois pontos 


indicando eles que a música deve ser repetida, no lado em que êles estão marcados. 
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ESCALA em Semibreves, Mínimas e Semínimas. 


DOS INTERVALOS NATURAIS. 


Chamam-se assim os intervalos que não diferem da escala de um tom qual- 
quer, indicado na clave. Intervalo é a distância que há de uma a outra nota. 
Esta distância se compõe de tonos e semitonos. 


Consistindo a perfeita entoação ou afinação no conhecimento dos interva- 
los, torna-se o seu estudo indispensável para a leitura musical. E pois neces- 
sário habituar o aluno a apreciá-los teórica e praticamente. Nas seguintes li- 
ções empregaremos sômente os intervalos naturais na escala de Dó maior. Mais 
tarde trataremos dos intervalos alterados por sustenidos ou bemóis. 


O intervalo de Segunda compõe-se de um tono; o de Terceira de dois to- 
nos; o de Quarta de dois tonos e meio; o de Quinla de três tonos e meio; o 
de Sexta de quatro tonos e meio; o de Sétima de cinco tonos e meio; finalmen- 
te, o intervalo d'oitava contém cinco tonos e dois semitonos. 


SEGUNDA * | * TERCEIRA QUARTA: QUINTA 
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EXERCÍCIOS SÓBRE OS INTERVALOS NATURAIS 
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3.º EXERCÍCIO sôbre o intervalo de Sexta 
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COMPASSO BINÁRIO. 
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Cada intervalo pode ser maior, menor, Justo aumentado, ou diminuto, con- 
forme o número de tonos ou semitonos, do que resulta haverem três espécies de 
Segundas, de Terceiras, de Quartas, etc. 


Os intervalos naturais ou alterados podem ser invertidos, isto é, colocar a 
sua parte aguda no lugar da parte grave e vice versa, então o unísono torna-se 
oitava, a Segunda, Sétima, a Terceira Sexta, etc. No seguinte exemplo vão as 
diversas alterações e inversões dos intervalos. 


Exemplo numérico ( 1ou unisono 2 ga 48 Ga ga 7º 8% | Osintervalos desta 
da inversão : Es agr dm ão qo É “42linha produzem 
os da 2% 
e vice versa 


intervalos 82 7ê 62 pa 4a ga ga 4 


Os sinais que alteram os sons são: Sustenido (É) que levanta a entoação 


da nota um semitono; Bemol (b) que abaixa uih semitono, e o Bequadro 6:D 
que a restitue ao seu estado precedente. 


EXEMPLOS: 


Há sete Sustenidos que se colocam por 5*s. subindo e por 4.ºs descendo; e 
sete Bemóis que se colocam por quartas subindo e por quintas descendo. 


EXEMPLOS: 


O efeito do dobrado Sustenido Rio é levantar um tono ou 14 tono à nota 
já alterada pelo sustenido. | 


O do dobrado Bemol (bb) é baixar um tono, ou 14 tono à nota já alterada 
pelo bemol. | 


EXEMPLOS: 


Quadro dos INTERVALOS e suas INVERSÕES 


Os discípulos devem estudar e analisar êste quadro, do qual resultam as se- 
guintes três regras : 

1.º) Todo o intervalo maior torna-se menor, quando invertido, e todo o menor 
torna-se maior. 

2.º) Todo o intervalo aumentado torna-se diminuto e o diminuto, aumentado. 

3.º) Todo o intervalo justo permanece justo. 


Nos intervalos naturais os semitonos são sempre maiores ou diatônicos; nos 
intervalos alterados aparece muitas vêzes uma outra espécie de semitonos que se 
chamam cromáticos. / 
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ESCALA CROMÁTICA ascendente e descendente, 


Produzida por sustenidos. 


óis.. 


A MESMA por bem 


no uma pequena noção do conteúdo nas páginas 28, 


(*) Lição sôbre os INTERVALOS ALTERADOS. 
Bode dar ao me 


icação. 


s para mais ampla 


(NOTA) — Por agora sômente se 
29 e 30 e voltar mais tarde as mesma 
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(1) DOS MODOS. 


Há dois: o modo maior, com 3.º maior, composta de dois tonos, e o modo 
menor, com 3.º menor, composta de tono e meio. 


Na escala maior (que como a menor se pode fazer em todos os tons) os dois 
semitonos encontram-se sempre da 3.º a 4º e da 7.º a 8.º; esta última é repe- 
tição da 1.º ou tônica. 


(N. B.) As notas essenciais de cada escala vão indicadas por uma estrela. 


Tom de DO MAIOR 


Exemplo de uma 


ESCALA MAIOR 


PARADINCNCLON CIC AE PANO UAn CU UNS ESC UMES OL ONCARA AC OCS IRAN O Cr O nUA Crea as nan U Os nGs asus ca sakas ara 


: Semitono : 


Desavsnananano masacscena 


Na escala menor, acha-se o 1.º semitono da segunda à terceira nota; quando 
a escala desce, à 7.>, ou nota sensível, abate-se um semitono. Também está em 
uso na escala menor ascendente elevar a 6.º formando um intervalo de tono da 5.º 
à 6.º afim de evitar o intervalo de Segunda aumentada da 6.º a 7.º nota, de di- 
fícil entoação e de efeito muito rude para o ouvido. 


Tom de LA MENOR. 


i Tônica ii Semenor iGQmaioriSensivel: ga : 
Exemplo de j 


ESCALA MENOR. 


“ 
“ 


iftono e 1 semitono: 1 tono : iztono i Ztonoi Isemit.i 1 


CoscerosTaRta Nava a sa cUNsaca ne nSOs O. neasarcesassancam COREADREGESSCRAQNSUAUERA CLS ODS ME DEEAL Ora DAS SUL NGNNTADOLAS 


Acorde perfeito de LA MENOR 


tonoiftonoifsemit.: i IÍsemit. 


mantas Do Nornerasucncrannnanassr ess 


(1 Algumas escalas devem ser consideradas somente como exemplos, pois que não podem ser cantadas 
por serem muito altas ou muito baixas. 
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E essencial que o discípulo adquira o hábito de familiarisar o seu ouvido 
com a escala e o acorde perfeito do tom que vai cantar; por isso convido os 
professores a precederem sempre o estudo de cada lição de solfejo pela escala 
e o acorde perfeito do tom da mesma lição, segundo os modêlos acima indicados. 


Lição em LA MENOR com entoações dispositivas. (1) 


DAS SÍNCOPAS. 


Assim se chama a prolongação de um som sôbre o tempo forte (que produz 
mais efeito) e que se acha cortado pelo bater do compasso. 


A síncopa ordinária se compõe de dois valores iguais. Na síncopa irregular 
ou partida o segundo valor é inferior ao primeiro. 


EXEMPLOS 
Síncopas ordinárias. 


Síncopas irregulares 
ou partidas. 


(1) Classificamos assim uma lição composta dos intervalos naturais da escala do acorde perfeito, e da 
nota sensível do tom indicado na clave, e na qual a repetição frequente da TÔNICA possa acostumar o ou- 
vido do aluno a tomar facilmente as entoações de que ela constitui a base. 


(2) O SINAL DE REPETIÇÃO $4 indica repetir a música desde outro sinal igual. 
*N PONTO D'ORGÃO ou FERMATA ; indica pequena demora sôbre a nota ou pausa em que. ela se acha. 


; LO em) 
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Duas Mínimas ligadas formando Síncopa. 
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MANEIRA DE CONHECER O TOM DE UMA PEÇA. 


Pode ele ser conhecido pelo número de acidentes que se acham na clave ou 


- pela ausência destes sinais alterantes. 


Estes sinais indicam sempre dois tons: um maior e outro menor, que tem a 
sua tônica uma 3.º abaixo do maior. 


EXEMPLO COM SUSTENIDOS, 


Em DO maior Em SOL maior Em RE maior Em LA maior 


vem LA menor ouem MI menor cuem SI menor ouvem FA menor 


EXEMPLO COM BEM ÓIS. 
Em FA maior Em SIb maior Em MT) maior Em LA b maior 


E 4 
ouem RE menor ouem SOL menor ou em DO menor ouemFAmenor 


Quando não há sustenido ou bemol junto à clave, o tom é de Dó maior 
ou seu relativo La menor. Se há sustenidos a tônica do tom maior está sempre 
uma 2.º menor acima do último sustenido, e se há hemois, está uma 4.º justa 
abaixo ou uma 5.º justa acima do último bemol, 


Para se conhecer em qual dos dois modos se acha a peça, procura-se a 5.º 
do modo maior; se esta quinta se apresentar insistentemente alterada de meio 


tom ascendente é porque o tom está no relativo menor, pois que, a 5.º alterada 
pelo acidente ocorrente, é justamente a nota sensível do tom menor. 


EXEMPLO: 


Tônica Sensível a SEjusta 


MODO MAIOR 


Tônica Sensível SSaumêéntada 


MODO MENOR 


Esta regra é a mesma para os tons de bemóis. Finalmente a última nota 
do baixo de uma peça é invariavelmente a tônica. 
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(*) Redução da precedente. 


Para conhecer o compasso de & do qual o valor das notas 


o do compasso a quatro tempos, 


é menor do que 


ele marca-se a dois tempos. 
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Reduç 
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RECAPITULAÇÃO DAS NOTAS PONTUADAS desde. o N 


31 
(*) DOS MOVIMENTOS. 


Entende-se por movimento o grau de Andamento que se dá ao acompasso. 
Divide-se êle em três classes principais : 


ORGDe nbs eis Ena uid dio Grave e severo. 
DANDO E ape ESB aa E aa Largo e muito lento. 
Larghetto ..ciccciiics +... Um pouco menos lento. 
Lento sostenuto ........ PES ai Lento e sustentado. 
Adagio .......... ai no Lento com nobreza. 
Contgbile s caspss sia ad Smsarid Um pouco menos lento. 
2º= MOVIMENTOS MODERADOS. 
Andantino ........... ER O NR Diminutivo de Andante. 
Siciliano ....ccccc Ent RE O mesmo, com rítmo mais marcado. 
Maestosa .....cci Magestoso 
CRGLIOSO: aus ianssra rea da sa saves Com graça. 
Andando .scussscaarnatiaasonçãs Marcado e moderado. 
Allegretto ou Alltto ...... Um pouco mais vivo que o Andante. 
Tempo giusto -.....cilicc Movimento conveniente à peça. 
“Tempo di marcia ......... “...... Movimento de marcha. 
Moderato .......... DP e a Md Movimento moderado. 


3.*= MOVIMENTOS VIVOS. 


Allegro ou Allº ma non troppo ... Menos vivo que o Allegro. 
Allegro ou AUS ...ciiiccc Movimento vivo, mas que pode ser ace- 
lerado, juntando-se as palavras : assai: 
| vivace: molto e con moto, 
PRCRD E Sa bisi acao dr Ad Vivo. 


Há ainda indicações de movimento, como sejam: Agitato (agitado); piú 
mosso (mais vivo); con brio (com animo); scherzando (bricando), etc. 


Encontram-se também os têrmos ad libilum, a piacere (á vontade) colla parte, 
colla voce (seguindo a voz), a tempo (a tempo), etc. |, 


(*) V. G. Form. pág. 50. 
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AUS ma non troppo 


DO COLORIDO OU EXPRESSÃO.: 


Entende-se por colorido o grau de força que se dá ao som, constituindo por 
êste meio a expressão musical, sem a qual a música seria um amontoado de 
notas; é, pois, muito conveniente acostumar o discípulo a apreciar os efeitos do 
piano ou do forte, isto é, dos sons fracos ou fortes. 


Estes efeitos são indicados pelas seguintes palavras italianas : 


Piano ou dolce, e por abreviatura p ou dol. .... Suave. 

Pianissimo ........c.ccooo. DD Gpesadas Muito suave. 

Crescendo ou .......... sa a CresC. Docs. Aumentando. 
Decrescendo ou .............. decresc. ...... Diminuindo. 

ns a O pia a RA cresc. e dim. .. Crescendo e diminuindo. 
Mezzo forte ou .........c..... mez ou m . Meio forte. 

POME susana p us dae ge ta É ARE Forte. 

Forlissimo ......ccccccic dE Geese de Muito forte. 

Sforzando ou Rinforzando...... rinf...sf..... Aumentando o som. 
Smorzando ou Calando ......... ata od dee Diminuindo o som 


(*) V. G. Form. pág. 58. 
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Lição em RE maior, com entoações dispositivas. 
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DA CLAVE DE FA NA 4.º LINHA. 


Os cantos escritos nesta clave estão, relativamente ao seu efeito, uma oitava 
mais baixa do que se estivessem escritos na clave de Sol. 


EXEMPLO: | 
O mesmo canto | e 
na clave de FA. seca 


gue E -————>—— 
Efeito real dêste j e &T————— 
canto: LIDE — e sumo 


Vê-se também por êste exemplo, que o nome das notas na clave de Fa é 0 
mesmo que o das notas na clave de Sol, uma 3.º acima; assim, o Dó na clave 
de Sol, torna-se Mi na clave de Fa, o Re torna-se Fa, etc.” 


Para maior facilidade do discípulo, seguirei em todos os exercícios da leitura 
na clave de Fa, o método já empregado para conhecer a clave de Sol. 
so f2linha 22 92 42 5a 
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